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* * DEO.A.NO DOS JOR"N.AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
·- ·- ·-·--------

O comunismo é a síntese de todas as revoltas tra· 
dicionais da matéria contra o espirito e da bar
baria contra a civilização. Ele é a «grande h~
resia• da nossa idade. 

SALAZAR 

Os « governam,•n
tals» em te r r as de 
Fran~a. 

O que se tem passado em 
França com os refugiados ver
mrlhos da Catalunha, é verd'l
deiramente edificante-tão edi
ficante que até alguns jornais es
querdistas franceses são os pri
meiros a reconhecê-lo. 

A <<Havas» tem dado pu
blicidade mais do que escassa ás 
proezas cometidas pelos milicia
nos em terra francesa-e não é 
dificil compreender porquê ... 
Mas os jornais franceses vtm 
cheios de notícias e de indigna
ção. 

Por exemplo, vejam estes ca· 
sos contados pelo ccGringoire •: 

uEm 29 de Janeiro os mili
cianos refugiados incendiaram 
um casal em Balledagnes; em 3 o 
tomaram de assalto uml quinta, 
em Canmoulins, expulsando, de 
revólver apuntado, a proprietá
ria; sà ao cabo de 10 horas é que 
os guardas móves conseguiram 
desalojá-los. 

Em Prats-de-Mollo a guar
da móvel teve de intervir tam
bém para expulsar dum estabe
lecimento dois desertores espa
nhóis, que là se haviam introdu
zido e que ameaçavar_n com as 
armas quem se aproximasse.• 

Como estes dois casos, têm
se dado dezenas de outros seme· 
lhantes, e não só em jornais das 
direitas-como já se salientou. 

O mais que lhes podemos 
deseJar é que lhes aproveite a li
ção ..• 

o 
o o 

A qoadrllha do «ge
neral• Lister. 

Contava hà dias a agência 
«Havas •-a insuspeitíssima a
gência «Havas)>: 

• O serviço de vigilância e 
«contrôle» · dos refugiados es
panhois procede todos os dias a 

-V 1 L A - CHÃ 
~ 

V i ln - C h ã. V i l a - C h ã ; o r u d e e s to i r o 
dos Zé P'reiras tremendos de alegria 
e a bíblica tarefa lavradia 
de achar o berço para o milho loiro. 

um altar de promessas e um tesoiro 
em c a d a p e i t u a a r f a r q u e a g e n t e v i a , 
cruzes, sinais do nome de Maria, 
medalhas, corações, diluvias de oiro. 

Aquele humano órgão donde soam, 
e m g a r g a n t a s d e p i· a t a , f i n a e r a r a , 
a v e s -c a n ç õ e s q u e p a i r a m e q u e v o a rn , 

e ainda aquele olhar, meigo e amigo, 
dos bois que doiram a paisagem clara 
como esculturas de um presepio antigo. 

Gustavo de Matos Sequeira. 

(Aldeias Portuguesas, com ilustrayôes de Paulo) 

a .José da Silva Vieira. 

Escuta coração: A do1· que em ti perdura 
Tu podes sufocá-la em doido gargalhar 1 
Que nunca ningw. .. m saiba a triste desventura 
Dessa mágua letal que te anda a torturar ! 

Escuta coração: A dor nem sempre dura. 
Sorri doce bonança após o trovejar l 
Depressa se dissipa a nuvem mais escura 
Para voltar, sorrindo, o sol a fulgurar l 

Sufoca a tua dor e não suspires mais. 
A terra é feita só de lôbos e chacais 
E baixa hediondez a que não rendes preito. 

Basta de soluçar l Canta a Paz e a Beleza, 
Para que o mundo vil tenha agora a certeza 
Que tu, meu coração, palpitas satisfeito ! 

Adriano Meireles. 

rusgas em todos os pontos do. 
Departamento dos Pirineus. As
sirn é que os oficiais da brigada 
Lister foram detidos em Banyuls
sur-Mer depois da alfândega des
ta cidade ter apreendido 1 2 5 
quilos de joias e 150 quilos de 
ouro dissimulados no fôrro das 
roupas e nos arreios das suas 
montadas. fan Ceret, 7 5 espa -
nhóis portadores de 200 quilos 
de ouro e 300 de joias foram 
presos». 

Dias depois a mesma agên
cias noticiava: 

«Ü tribunal de Ceret conde
nou 7 r soldados e 2 oficiais da 
brigada Lister a penas variaveis 
entre um mês e dois anos de 
prisão e a uma multa colectiva 
de 18 milhões de francos por te
rem sido encontrados de posse 
de joias e barras de ouro n:!.o de
claradas á Alfandega, no mo
mento de entrarem em França». 

Singular sentença! Ninguem 
poderá estranhar a interpretaç::to 
de que tal multa colectiva foi 
um expediente para a apropri:i
çao das tais joias e das tais bar
ras de ouro. . . Pois onde iriam 
os condenados buscar os 18 mi
lhões de francos? 

O caso prova também que 
os componentes da famosa bri
gada Lister não passavam de vul
gares cri:ninosos. Muita gente, 
porém, ainda talvez teime em 
lhes cham~r «os leais» e afirmar 
que combatiam por <(um ideal- ... 

o 
o o 

Léon Bium, Profeta 
O snr. Léon Blum que, co

mo é sabido, predisse que Hi
tler nunca tomada conta dopo
der, que os italianos seriam der
rotados na Etiàpia, que Negrin 
venceria Franco, etc, etc, conti
nua tão <'claviridente>> como ou· 
trora .•• A propósito da noticia 
segundo a qual o presidente Ro· 
osevelt teria declarado que a fron
teira dos Estados Unidos estava na 
França,o snr. Blum escreveu no 
seu « Populaire •, no passado dia 
3: ccNenbum desmentilo veio 
de Washington e, neste momen
to, pode-se ter quasi a certeza 
de que não virá». 

Três horas depois o sr. Ro-



osevelt desmentia completamen
te a noticia! Já é azar! 

o 
o o 

O «canto» do elsne 

O «canto do cisne• da sel
vajaria vermelha na Calalunha 
deve ter sido o seu brilhante fei
to em Llens, pequena vila situa. 
da próximo da fronteira, na re
gião de Puigcerda. 

Nessa povoação havia um 
depósito de munições. Ao reti
rarem, os milicianos resolveram 
fazê-lo ir pelos ares. E assim foi: 
foi pelos ares o paiol e tôd1 a 
povoação. E, como •se esque
ceram» de avisar previamente os 
habitantes da vila, tôda essa po
bre gente pereceu entre os es
combros da sua terra. 

Esta •façanha• toi, assim, 
o diono remate de tôda a série 

l:> • 

de crimes e atrocidades cometi-
das pelo comunismo na terra ca
talã. 

o 
o o 

()rimes em série 

Raro é o dia em que se não 
regista em qualquer ponto do 
globo um tràgico acontecimen
to testemunhando a criminosa ac
tivid:ide do Komintern. 

Assim, enquanto, em 2 3 de 
Dezembro, dezanove comunis
tas da Ucrânia ocidental eram 
condenados em Varsóvia por de
semvolverem propaganda sub
versiva, cinco dias depois em 
Santiago do Chile um deputado, 
Srnitmans, tinha de erguer a sua 
voz, em pleno Parlamento, pa
ra protestar contra as medidas 
bolchevizantes adaptadas pelo 
noYo govêrno e contra a inge
rência do famoso Indalecio Prie
tro nos assuntos chilenos. No 
dia 29 do mesmo mês, a poli
cia grega descabia duas tipogra
fias clandestinas onde se ela
boravam milhares de manitestos 
comunistas. O ex-general do 
czar, Vasil Mirkorvie, foi assas
sinado em Varsóvia no dia 2 de 
Janeiro. Mais um delitv do G. 
P. U. contra a qual a vítima. 
que fóra amiga do general Ku
tiepoff, possuia bastantes docu
mentos. 

E, no dia seguinte, é um o
perario que tomba na Jamaica, 
assassinado também pelos comu ... 
nistas. 

A bordo do vapor inglês 
ccCalendonnian Monarch», an
corado em Buenos Aires, regis
tou-se um incendio, provocado 
pelos bolchevistas. 

Incêndios, assassínios, pro
paganda nefasta: eis o resumo 
dos perigosos manejas do Ko
mintern. Crimes gravíssimos, dos 

quais não será, certamente o 
menor o que con~iste em fazer 
chegar ás mãos de criaturas cr é
dulas e inculus papeluchos com 
promessas rnirí6c:is, que os bol
chevistas nunca pensaram rea
lizar. 

o 
o o 

~ ~]i&llomaeia §o
vlétlea 

O adido militar da embaixa
da sóvietica em Bruxelas foi con
denado, recentemente, a três me
ses de prisão e a trzentos e cin
quenta francos de multa, por 
ter cometido um roubo num im· 
portante estabelecimento da ca
pital belga. O facto nada tem de 
extraordinário, visto que os co
munistas passam o tempo a rou· 
bar: vidas, liberdade e até a pu
reza dos sentimentos, infiltran
do nas almas o virus da su ~dou
trina. 

Mas não deixa de ser curio
so ver um representante diplo
mático apoderar-see, numa loj<1, 
dum sobretudo ou duma jóia ... 
Já que lbes falta todo o confôr
to na União, procuram desfor
rar-se logo que se encontrem no 
estrageiro. E, como para com
prar é preciso dinheiro-o que 
lhes escasseia - nlo hesitam e 
roubam ..• 

o 
o o 

Propaganda anti
-religiosa. 

Os sovietes devem ter-se 
convencido de há muito da inu
tilidade da sua campanha anti-re
ligiosa. No entanto, como a per
severança é uma das suas raras 
qualidades, não desanimam. Du
plicam as manifestações do a
teísmo. As tiragens dos seu~ jor
nais anti-religiosos aumentam 
extraordináriamente; assim, o 
•Bezboshnib conta hoje 250 
mil exemplares, quand0 aind,1 
não há muito mal excedia os roo 
aiil. Só no primeiro semestre de 
19 3 7 foram distribuidos pelos 
ccsem-Deus)) quatro milhões de 
prospectas! Os museus anti-re
ligiosos desemvolvem também. 
Os barcos e os aviões recebem, 
como nome, a palavra •Ateu•· 
Tudo isto prova, apar da inuti
lidade dos esforços anteriores, 
que os dirigentes soviéticos não 
desistem do seu intento de ccta
zer de tôdas as igrejas do mun
do, um imenso braseiro•. 

o 
o o 

O te1•ro1• vermelho 
Estaline já não tem con6.rn

ça em ninguém. São os factos 
que o demonstram. Hoje, nJ U. 

f 
R. S. S., e por instigação do 

1 

c<pai amado)), c,1da cumunist1 é 
i u n espião e um delator. A 
~ ccPr,wJ,p), no seu numero de 30 
l de Julho de 19 37, insistiJ, na 

l
l uecessiddde de •cada trabalhJdor 

tornu-se um colaborador zdo-

1 

so th G. P. U.» 
Yvon, 4ue viveu onze anos 

no •paraíso verinelho>), reco
nheceu a importância do facto, 
ao afirrnM: •Compreende-se fa
cilmente o arrepio mortal que se 
apodera de todos os cidadãos 
soviéticos, quando ouvem pro
nunciar o nome da G. P. U. 

Estaline tem mêdo. E, co
mo não quere morrer, mata. Que 
o digam o dois milhões e meio 
de russos ceifados em r 9 3 7 pe· 
lo terror vermelho e dos -;iuais 
240 mil eram rnembr0s do Par· 
tido comunista dirigente. Segun· 
do o • ]01 nal de Moscou•, du
rante o referido ano, em cada 
quatro familias uma, pelo menos, 
foi atingida pela repressão. E isto 
em todo o território da União! 

Tal morticínio i1ão é, alias, de 
espantar, desde que nos lem
bremos que 42 artigos do Có
digo penal soviético prevêem .1 

pen.1 de morte, Além disso, os 
sovietes nlo estão lá com meias 
medidas na interpretação d..ts 
leis . . Esticam as malhas á sua 
vontado, de modo que dentro 
d 1queles artigos mortíferos ca
bem sempre todos os delitos
:né os inex isteotes ... 

-----···-----
Plantação de 

vinhedos 

Todos O'i viticultores que e
fectuarnm plantações ou enxer
tias no corrente ano sem a de
vida nutorização, segundo deter
minações do Ministério da A
gricultura, vão ser multaJos com 
2;f!JOO por cada pé de bacelo, e 
sujeitos ;>O seu arrancamento, ou 
destruição das enxertias no pra. 
S'J de zo dias, sendo em sagui
da levantada o respectivo auto, 
que será enviado ao tribun,11 pa· 
ra efeitos das respectivas pena- · 
!idades. 

Aqueles que não tenham no. 
vas plantações mas que as dese
jem efectujr ao abíigo da lei po
der:to fazê-lo mediante requeri
mento dirigido ao sr. Director Ge
ral dos Serviços Agrícolas, men
cion::md6 o nome da propriedade, 
situaçao e confrontações, além 
da pretensão claramente expres
sa, a q uai só será decidida de
pois de efectuada uma vistoria. 

Convém lembrar que :i lei 
autoriza o seguinte: a) Recons
tituição parcial o~ total das vi
nhas situad.is em terrenos apro
priados para a sua cultura. b) 
Substitução de vinhJs situad.is 
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e:-i1 terrenos de varz~a plra ter
renos devidamente apropriados. 
c) Plantação de videiras até 
r.ooo pé3, para produção de uvas 
ou de vinhos nos e lsais agríco
las que não possuam vinhas. d) 
Plantação de ram,1das ou parrei
ras ornamentais junto ás casas 
de habitação, arrn.:i menta de hor
tas e semelhantes. 

Quanto ~.os proprietários 
possuidores de plantações ilegais 
e anteriores a I 9 3 9 poderão s0-
licitar a sua legalização ao abri
go do decreto n.º 27.285 de 24 
de Nov·ernbro de 1936. us re
qllerimentos serão entregues nas 
Càmaras Yrunicipais ou envia
dos para a séJe de Brigada, no 
Ministério da Agricultura. 

-----···-----

Facilita-se o p:lgamento, e, 
vende barato, o prédio onde mui· 
tos anos, n'esta vila, toi a Ouri
vesaria Silva. 

Ver o<> anuncias afixados 
n'este predio. 

Para a ver ir a Casa Loza. 
Para tratar, consultar com o 

solicitador desta vila, snr. Adria
no Lil1la. 

O seu proprietario r~side em 
Barcelos. 

-----···----Secretariado da Propaganda Nacional 

O duplo Centenário 
O que será o Vortejo 
do itlondo Português 

Um dos numeras de maior 
bdeza e imponencia das comemo· 
racões centenária-; será, certa -
m~nte, o •O Co~tejo do Mun
do Português•, a realizar e'l.1 
Lisbo 1 em I 940 e que consti
tuirá, por assim dizer, a otpoteo
st da Exposição e do Congres
so do mesmo nome. 

Portugal e, com êle, os mi
lhares de estrangeiros que nessa 
altura, sem duvida nos visitarão, 
assistirão ao desfile grandioso e 
impressionante, representativo 
não só de oito séculos de exis
tência mas ainda das aspirações 
dum povo que possue um dos 
maiores impérios do mundo. 

Será como um grande livro 
Je História, preciosamente ilu
minado, cujas figuras se ani
massem para perpassar, ante os 
olhos deslumbrados das multi
dões, evocando as grandes épo
cas do nosso passadL) triu:r.fal e 
as realizações do Portugal de 
hoje, e prevendo um amanh."l de 
glória. 

O cortejo, organizado pelo 
snr. capitao Henrique Galvão, 
compreenderá assim três gran
des troços, divididos em secções 
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e corespondendo ás três grenàes 
épocas: o Passado, o Presente e 
o FuturC'. 

Será anunciado ao público 
por um grupo de cavaleiros dos 
tempos afonsinos. 

Após êste prelúdio, desfila
rão as gr,rndes épocas do Passa
do: a Funàaçao, e Constituiç~\O 
da Independência, as uescober
tas e Conquistas, a Colonizaçao, 
o Século XVIII e a Ocupaçao 
Militar das colónias no fim do sé
culo XIX. Secções, a cada uma 
Jas quais corresponderá uma re
presentaçao brilhrntissima, num 
total de mais de mil figurantes. 
Na primeira época, veremos pas
sar o Fundador, com o seu sé
quito de freiras do T1~mplo 1Je 
Santiago e do Hospital e várias 
formações militares de cavalei
ros, bésteiros e ou~ros homens 
de armas, de cotas de malha, 
cascos, escudos e espadas cin
gidas, seguidos de um engenho 
de guerra, a manta. 

A Consolidaçao será sirnbo
lízada pela Ala dos Namoracios. 
Cadeado pelos infantes da ccincli
ta ger~ç:lo» e seguido de cente
nas de 5gurantes, passará tam
bém D. Joao I. Ainda se re
cordará a hora de Valverde e Al
jubarrota e já ao longe se di vi
sará, entre .o oceano àa multidao, 
um gra~de carro alegorico do 
periodo das Descobertas e Con
quistas. t. virá depois um apon
tamento da faustosa embaixada 
de Tristao da Cunha ao Papa, 
dessa enviatura cuja pompa ja
mais excedida fêz abrir á Euro
pa a boca de espanto. E nem fa[. 
tarão, na reconstituição, o ele
fante coberto de veludos, o gi
nete árabe com o moiro e a pan
tera domesticada sobre o cavalo 
persa. Em chusma, os navega
dores e os descobridores, os dis
cipulos da terça de Sagres, os 
homens que descobriram o Mar 
e o Mundo. 

O quarto capitulo-a Colo
nizaçao-será constituído por 
um carro alegórico em que a Fé 
e o Império, os evangelizadores 
e os comerciantes, estarao re
presentado em simbolizaçao elo
quente. 

Seguir-se-á a reconstituição 
da embaixada do rei D. Joao V. 
ao Papa Clemente XI, em repre
sentação do século XVIII. 

E, a terminar o trôço do 
Passado, um desafio de tropas 
colonias, brancas e indígenas, de 
Angola, Moçambique e Guiné. 
E' ocupaçao militar dos fins do 
século XIX. 

Um grande carro, consagra
do ao Portugal Continental, a
brirá a segunda parte do corte
jo, relativa ao Presente. E se
gui-lo-ão os trajos mais puros 
da etnografia metropolitana, os 
círios mais característicos, numa 

alegoria do ptWO português. De· 
pois do Portugal-i\letrópnle. o 
Portugal-Império, representado 
por nO\'O carro e por numero
sa figuração das oito provincias 
Ultramarinas. Desfilarllo indige
nas, com os transportes, os pro
ductos e elemeutt1S da fauna das 
respectivas regiõ~s. Não sera e
xagêro afirm:tr que se apresen
tará nesta altura, em Lisboa, a 
melhor colecção etnografica vin
da até então á Europa. 

Finalmente e co:no apoteo
se desta apoteose, o troço do Fu
turo: a •Mocidade Portugusa», 
masculina e feminina, com to
dos os seus estandartes, a •Mo
cidade Portuguesa», a mais bL· 
la garantia da eterna mocidade 
de Portugal. - - --~_,, .... ___ _ 
PELO CO~CELHO 

Forjães, l-3-939. 

Tc"lefone 
Mo ultimo domingo, pelas 

11, 30 horas, foi inaugurada a 
.:abina telefónica desta fréguesia. 
Procedeu á primeira ligaçao a 
snr.a D. Maria da Gloria A. Pe
reira, digna chefe da T. P. de 
Espozende, comv delegada do 
Ex.mo Director dos Correios, 
participando á mesma entidade o 
acto solêne da in:;uguração. 

A seguir o digníssimo Pre
sidente da Camara Municipal de 
Espozende, Sr. P e Manuel M. 
de Sá Pereira, agradeceu, em no
me do povo desta freguesia, ao 
referido Sr. Director, mais este 
melhoramento local realizado pe
lo Estado Novo, que muito vêm 
beneficiar os povos desta re
giao da Ribeira Neiva, pedindo 
ao mesmo Snr. que transmitisse 
este ~gr adecimento ao Ex. mo 
Ministro das Obras Publicas e 
Comunicações. 

Imediamente fez-se ouvir o 
hino Nacior.al e for:im queima·· 
dos inumeros foguetes. 

Pelo Presidente de J. A. C. 
M. foram levantados vivas a:
Salazar- General Carmona -
Ministro das Obras Publicas
-Estado Novo-Presidente da 
Camara-Presidente da Junta de 
freguesia e Chefe da Estação T. 
P. de Espozende que foram mui· 
to correspondidos pela numero
sa assistencia. 

Depois o Digníssimo Sr. pro
fessor Máno de Miranda Vila
verde, ilustrado presidente da 
nossa junta proferiu ao microfo
ne um eloquente discurso, pon
do em destaque a grandiosa o
bra de Salnar, nao se esquecen
do de mencionar os importantes 
subsídios concedidos pelo Go
verno a esta localicade, os quais 

têm \•indo minorar a grande cri
se que os operários desta fregue
sia ha mêzes vinham suportan
do. 

Afirmou:-N;i.o é com pJla
vras, mJS com obras que se rea
lizam fáctos. Os trab;ilhos ulti
mamente concluídos em diver
sos caminhos desta freguesia de· 
monstrarn clara!r.ente a politic.i 
do grande chéfc-Salazar. 

Anllnciou que acaba de sêr 
ccncedida á nossa Junta mais 
um subsidio de 15.877<ti50 p~ra 
reparação das estradas munici
pais que atravessam esta térra, o 
qual vem trazêr o pão a nume
r.Jsas familias, cujos chéfes se en
contram sem trabalh ~J. 

-U'."!"! auto-f1lante, de Bar
celos, d.t casa E. Sucasaux, du
rante a t.lrde, transmitil.I discos 
de boa musica e vários anuncias 
do cornéício e industria 10cais, 
caus:rndo alguns grande hilarie
dade, devidu á sua redacção. 

E'ra noite quando a assisten· 
eia deb.tndou. 

Foi pêna que o dia se con
servasse de chuva. 

-«A agrícola de Forjães», 
on~le se c:icontra a Estação Pos· 
tal ach~wa-se engalanada com 
bandeiras e plantas, assim como 
a estrada municipal. 

Obituário 
No dia 2 5 faleceu a Sr.a 

M~ria Ribeiro dos Santos, viuva 
de 8 5 anos, do Boucinho. 
Gatof'agem 

Na noite de sábado, pelas 9 
horas, os gatunos arrombaram 
uma porta da casa do sr. Albino 
Pereira de Sá, que comunica 
com adéga, onde o mesmo snr. 
te.n a tulha e a salgadeira. Sen
do pressentidos, puzerarn - ~e em 
fuga. 

-Ultimame'1te os larápios 
teem roubado bastantes ovêlhas 
e galinhas, sendo o ultimo sa
crificado o sr. Joaquim dos Reis 
Lima. 

-Parece que por afronta 
tonsuraram e depenaram um 
grande gàlo pertencente à snr.a 
Maria Rodrigues de Almeida. 

-Os pinheiros sa.o diaria
mente dezimados, havencio in
divíduos que nao possuindo bou
ças vendem se.nanalmente cár
ros de fachina para contratado
res de Vila-Chã, que por sua 
vez a vão vender em Viana. 

c. _____ ... ____ _ 
AUTOllOVEL PEUJEOT. 
Reparado de novo. 
Vende-se barato, e 

raellita-se o pagamen
to. 

Info1•ma-se nesta re
dação. 

de .:t Jlar~o flp t939 

1 

.Jlanifesta~ãn popu
lar• a !!ialaz i&r 

1 Us trab.lhadores do .Minho 
1 num gesto de solidariedade com 
1 os seus camaradas de todo o 

paiz, mandara:n na ultim.1 sei gunda-feira a Lisboa um l nu-

l meros.t embaixada, verdadeir.i 
peregrin.içao de té e gratidao, até 
junto do Chefe da Revolução 
Nacional, afirm rndo-lhe assi n o 
penhor da sua fidelidade. Desta 
vila e concelho deslocaram-se á 
Capital elevado numero de pes
soas, e autoridades locaes. 

O Espozendense, como sem
pre ao serviço do Estado Novo 
e do seu Chefe, saúda todos 
aqueles que sabem cumpnr o 
seu dever. 

-~--------------t•A.SS.~-SE a Casa 

HAVANEZA ------···------Grave agressão 
Na passada terça~feira, pelas 

22 horas, deu entrada no Hos
pital, desta vila Alfredo Torres, 
casado, jornaleiro, de 2 5 anos de 
idade, natural de Cun·os, que 
quando regress?.va do trabalho, 
foi barbaramente esfaqueado por 
Antonio da Silva Garrido e José 
da Silva Garrido, da mesma fre
guesia que o atingiram com 5 
façadas nas costas e 1 na perna 
esquer.::a e ainda com uma pe
drada no frontal. 

Depois de pensado pelo snr. 
Dr. Joao de Barros, coadjuvado 
pelos enfermeiros Costa e Can
dida Pereira, recolheu á enf~r
maria Conde de Agrolongo, em 
estado bastante comatoso. 

---===-· .. ------.Ratifieação 
No numero passado, pag. 2.

colona 4.ª, na poesia Defeitos, 
saiu com a assinatura de Adriano 
Meireles, quando devia ser Por
firio de Souza Martins. 

Fica assim ratificado o equi
voco. -----···-----Vimos ultimamente entre 
nós o snr. Manuel Boaventura 
ilustre inspector escolar deste 
districto. 

---------------~os nossos assinan
tes 

Aos assinantes que se encon
tram em atrazo de pagamento 
de suas assinaturas pedimos o 
obzequio de logo que seja pas
sivei legalisem o seu pagamento. 

----------------Uolaboraeão 
Para a redação deste jornal 

encontram-se alguns novos co
laboradores que nos prometem 
variada colaboração, tanto ern 
prosa como em verso, o que 
muito agradecemos e os nossos 
leitmes se deliciarão. 
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Ex.mº Senhor Presidente da Camara dos · aquelas fr::igas se construa um rnolbe, a den-
Deputado8: tro do q1rnl qualque1· embarcação encontrária 

o necessario abrigo. 
A ASSOCIAÇÃO COMERCL!\ L P: IN- A profundidade tem a dentro dos baixos 

DUS!RIAL DE ESPOZENDE. por deliberação urna média ele 10 metros na baixamar. sufi-
11namme dos s~us associad0s. vem represen- ciente agua para navegar qualquer barco, se
tar a V. Ex.ª em favor da construção de um gundo a opinião de um ilustre oficial de ma· 
porto de ahrigo nos baixos oenorninado~ «CA- riuba. 
VALOS DE -FÃO», fronteiros a esta praia. Os depoimentos publicados já iargamen-

Há longo tempo que na imprensa do paiz . te. de dois dignos marinheiros. o capitão de 
se vem ventilando este momentoso assuuto, i mar e guerra snr. Almeida Lima e o 1. º t.e
cGja iniciativa se deve ao snr. Chaves Cuu- nente sm·. Justino Herz. este ultimo da mis
don, pseudunimo que encobre o n0rne de um ~âu hydrngrafica. são extrewamente elucida
ver dadeiro patriota. e á prupaganda jornal1 -; li- tivos e convincentes para fazer dissipar pos
ca re~pnndeu já o ministerio da marinha arde- si veis dnvidas que porventura ainda hajam 
nando que os ]lustres oficiais que compõem a solJre a superioridade tlos cc Cavalos de Fãa» 
missão hidrogrd1ca estudassem rnifluciosa- para porto de abrigo. 
mente o local onde se pretende que u porto Assim. á face da carta hydrografica ofi-
seja con8truido. cial e das opiniões tão aul.orisadas dos dignis-

Desse encargo se desonerou já a referi- sirnos oficiais da annacia, espera esle povo ~.r.Ai 
da missão apresentando uma planta t:uja ''Ó- de tod1J o norte do paiz, hoje grandemente 'J{é/f-
pia resumida a digna Camara municipal d'es- interessado neste grandioso melhoramento ~ 
te concelho enviou na sua representação e- que fomentaria todo o l\linhn, ql e a digna . 
gualmente a V. Ex.ª dirigida. E nessa carta Camara de qne V. Ex." é digno presidente 1 

descritiva clarissimamente se vê que nenhum não hesite em aprovar um projedo de lei ~ 
üutro local f1 1i, como aquele, destinado pela adaptando os baixos dos «Cavalos de Fãa», ~ 
natureza á construção de um seguro porto de a porto de abrigo para a navegação. ~ l 
abrigo ao norte do litoral português, onJe a '~~ 
desprote~ida classe piscatoria encontraria um Saude e Fraternidade. ~°& 
magnifico portn de refugio <los temporaes do fj 
sudoéste. Sala das sessões da Associação (~omer-

Examin~ndo a penedia, ver-se-á que ela é cial e Industrial <le Espozende, aos 1 O de , 
0 continua numa extençiio de 800 metros, dis- Janeiro de '1914. ~ 

posta em linha de su"'ste a noroeste e afas- ~ 

f 
tada 500 metros da costa. no seu extremo A Direcção. ti}: 
mais proximo, permitindo assim que sobre ~ 

~~-- ~~~ ~~~ ~_JJ~~~~~&~~~~~~~~~~~ 
~rffP~~~~~~~~g~~~~~~ ~~~ ~~~-@~~~~KJfl-~~ 


